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Noticiário
Nós vamos bem de saude, graças ao medico do lado 

e a botica de defronte.
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0  nosso collega Comle Oscar conta partir com a ex­
pedição chineza. Éstá que não cabe em si de con­
tente 1 Só falia em comer arroz cosido, com dous pau-
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sinhos. X
Os tachygrapbos da camara andão de veras intriga­

dos com o Sr. Mané Garro àá Parahyba.
Ò illustre deputado falia com tanta velocidade que 

ainda não foi possivel apanhar um só dos seus discui’- 
sos. Safa ! . X

O Sr. Mané Carro da Parahyba é conhecido por. ma- 
china Marinoni da palavra.

Que honra para a familia de Y. E x . !
X

O Sr. Elysio Mendes da Gazeta, partio para a China.
. Kat.á.-nos parecendo que em breve teremos nova ma- 

china: Tchantchundingbung.
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Falla-se n7uma commissão de chins que irão com- 
primentar ao Sr. Sodré.

O relator da commissão será o Sr. Diogo Yelho que 
dissertará sobre os benefícios que ha de trazer ao Bra- 
zil a emigração chineza.

Blunderbuzzarü-BungJ
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MAIS OUTRO

. O cumulo da architecturo :
— Fazer caatellos no ar.

maior sem-cerimonia d’este muodo: entra um amiíro do eíegante 
escriptor e diz-lhe:

— O que comes, Kar ? ossos ?

— Caroços come elle! diz o Lopes Cardoso que entrava n’este 
momento.

¥

Macio Teixeira, o fantasioso poeta das Sombras e Clarões, de­
pois de ter deitado lyrismo na Gazeta, realismo no Repórter, idea­
lismo e romantismo no Cruzeiro, e... (horresco referens!) satanismo
no Apostolo; veio um dia d’estes fazer-nos uma visita.
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O resultado da visita foi o poeta esquecer sobre a nossa secre­
tária um soneto que, segando o modo de entender de um sabio da 
visinhança, é do genero phantastico-hyperondo metrolophico.

Offerecemos o soneto aos nossos leitores, que por isso não hão 
de ficar muito zangados :

Como um forte combate de gigantes 
Travado no mais alto das montanhas ;

Club Mozart.
O ultimo concerto do Club Mozart, resalisou-se sab- 

bado 13 do corrente.
O programma foi assim executado :
Geralda, ouvertura para orchestra, dirigida pelo 

maestro Vhite.
Figlia del Regimento, tercetto em que tomaram parte 

a Exma. Sra. D. Maria Antonietta Saldanha da Gama, 
os Srs. Saldanha da Gama e Barufaldi.

Fantasia para violino pelo Sr. Lichtenstein acompa­
nhado ao piano pelo Sr. Bandeira.

Reve de Mousse, romanza, pela Exma. Sra. D. Olym­
pia Paschoal.

Buy Bias, duetto, soprano e barytono, Marchetti, 
pela Exma. Sra. D. Corina Vivaldi e o Sr. Baptista 
Franco.

Favorita, duetto, soprano e tenor, pela Exma. Sra. 
D. Olympia Paschoal Benevides e o Sr. Saldanha da 
Gama.

Figlia dei Regimento, duetto, soprano e barytono, 
pela Exma. Sra. D. Maria Antonietta Saldanha da 
Gama e o Sr. Barufaldi.

Favorita, fantasia, duas flautas, de Reicher, pelo 
Sr. Rodrigues da Costa.

Fosca, aria para soprano, pela Exma. Sra. D. Corina 
Vivaldi.

Fiori Verdiani, capricho para clarineta, de Milani,* 
executado pelo Sr. Lemos.

Traviata, dueto, soprano e tenor, pela Exma. Sra. 
D. M. Antonietta Saldanha da Gama e o Sr. F. L. Sal­
danha da Gama.

Huguenotes) pot-pourri para orchestra, arranjado pelo 
Sr. Stasni, dirigido pelo Sr. White.

Todos os distinctos amadores que tomaram parte no 
concerto sao credores dos mais justos elogios.

Depois dò chã, começou a soirée dansante que pro­
longou-se até ás 4 horas da manhã.

Os nossos parabéns ao Club Mozart pela agradavel 
noite que nos proporcionou.

Como um féto de fogo nas entranhas 
Be uma deusa de carnes palpitantes.. .

Como as idéas dos sombrios Dantes,
Que sonham cousas infernaos, estranhas,
Amplas, escuras, fortes e tamanhas,
Como as napoleónicas façanhas! . . .

Assim na minha mente desvairada,
Por fantásticas brumas sombreada,
Como um cypreste à luz crepuscular.. .

Perpassa a legião dos meus desejos,
N ’um turbilhão phantastico de beijos 
Como os tigres na noite de luar.

W
Depois d’este soneto, que é um estampido como as tempestades 

da America, eu peço licença para fazer silencio.
T in t o n t in t in o c h im .


